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Ainda se mexem os realistas? — Os 
aldeãos, a Igreja e o Estado—A 
opinião dum politico de destaque — 
lei'contra os conspiradores — Onde 
e por quem serão julgados — E” pro- 
posta uma multa contra elles — Os 
argumentos pró e contra — Illogis- 
mo e incoherencia — O povo apeia 
um idolo — Uma greve de vendedo- 
res de jornaes — Um navio de guer< 
ra republicano mettido a pique pelo... 
temporal, 


LISBOA, 22 DE OUTUBRO 


Não sei ainda, perante os tele- 
grammas contradictorios de hoje, 
se é coisa perfeitamente liquida- 
da a aventura tentada pelos rea- 
listas na fronteira trasmontana. 
Uma noticia diz que um novo 
bando se prepara para entrar pelo 
concelho minhoto de Melgaço; 
ontro atfirma que as autoridades 
hespanholas desarmaram e disper- 
saram os grupos monarchistas, 
tendo Couceiro ido de automovel 
para Orense; outra ainda fala-nos 
da prisão de Azevedo Coutinho, 
um dos principaes cabecilhas, o 
mesmo que devia conduzir ao 
Tejo o famoso couraçado da con- 
tra-revolução, sem duvida parente 
do balão dirigivel ha tempos an- 
nunciado... 

Mas ainda que fosse verdadei- 
ra a decima parte das fabulas 
lançadas a correr mundo pela 
fantasia escandecida e interessada 
dos adeptos da restauração, ainda 
que os incursores conseguissem 
manter-se mais tempo dentro do 
paiz ou renovar a tentativa, O 
exito seria o mesmo € não me 
parece que tivesse podido parecer 
duvidoso aos imparciaes e des- 
apaixonados. 

Uma das mais vivas esperan. 
ças dos contra-revolucionarios era 
a sublevação das massas aldeãs 


das provincias septentrionaes. Te-| 


nho aqui repetido a minha opi- 
nião a tal respeito; mas por ter 
sido confirmada pelos factos e 
por se conciliar com ella a do 
dr. Alfredo de Magalhães, que 
foi estudar a situação de perto, 
reproduzo do seu depoimento o 
trecho que nos interessa: 

Tangeram os sinos dos presbyterios. 
Mas o povo daquellas serranias quedou-se 
passivo, inerte; outros são os tempos, nin- 
guem consegue hoje arrancailo á paz vir- 
giliana da terra, por bater-se pelos homens 
em nome da santa religião. O padre para 
elle não é já, com preciosas excepções, o 
paroco ideal de Herculano, encarnação im- 
maculada, simples e austera do Evangelho. 
Fóra da sua igreja, que o camponez do 
norte ainde não dispensa para principal. 
mente satisfazer as solicitações pagãs do 
proprio ser, o abbade, cada vez mais ror 
mano, não domina, não seduz, não con- 
verte ninguem. Porque, em regra, não 
pratica a doutrina que préga; não aposto- 
liza senão por interesse; e, peor que 
tudo, não tem caridade. Eu affirmei por 
isso e aqui repito: o lavrador daquelas 
regiões, em especial o trasmontano, dotado 
de uma intelligencia viva, prompta, in- 
submissa, não largava mão da rabiça do 
arado para tomar de uma escopeta e ar- 
riscar a pelle em prol do rei nem dos 
governos, que elle, ha muito, identifica, 
confunde e despreza, como perpetua victi- 
ma da assistencia negativa do Estado, sem 
pre disposto a cardéá-lo e a illudillo com 
grosseiros engodos. 

Eis o que se me afigura ser, 
em termos justos e elegantes, a 
rigorosa expressão da verdade 
— tanto pelo que diz respeito ao 
padre, como pelo que se refere 
ao Estado. 

A impotencia da contra-revo- 
lução, se já não era conhecida e 
prevista, ficou agora, creio, bem 
evidenciada e patente, apesar do 
dinheiro que dizem estar á sua 


O govemo é que, convencido 
ou não dessa impotencia, toma, 
como todos os governos, as suas 
precauções especiaes, e como to- 
dos elles, com certo luxo de so- 
lemnidades, a revestir de maior 
importancia os acontecimentos. 

Assim foi hontem approvada 
pelo Congresso a lei contra os 
conspiradores, destinada a abre- 
viar e facilitar os processos, mes- 
mo os que já estão pendentes, 
mas .ainda não julgados... 


Os processos contra os conspi- 
radores e rebeldes serão todos 
julgados em Lisboa por um tri- 
bunal especialmente creado para 
esse fim, com especiaes pautas 
de jurados, sendo competentes 
para a pronuncia os magistrados 
commissionados pelo ministerio do 
interior para a instrucção, 

Contra estas disposições pro- 
testou o grupo «democratico», 
qualificando-as o dr. Affonso Af- 
fonso Costa de «puro João Fran- 
co» e de «alçada» a competencia 
dos delegados do ministro do in- 
terior. Affonso Costa queria que 
os conspiradores e sediciosos fos- 
sem pronunciados e julgados em 
Lisboa, para melhor garantia de 
«boa justiça republicanas, mas 
pelos juizes e jurados ordinarios. 

Em compensação propunha fos- 
se applicada aos conspiradores e 
rebeldes uma multa proporcional 
ao valor dos seus bens, não po- 
dendo, porém, ser inferior a 10 “|, 
nem superior a 50 %, para in- 
demnizar em parte o Estado das 
despesas por elles occasionadas, 
na obra de vigilancia e de defesa. 
Principio analogo ao adoptado 
pelo governo hespanhol quando 
responsabilizou os bens adminis- 
trados por Ferrer pelos prejuizcs 
causados por successos, de que 
elle foi infame e injustamente 
accusado. 

E coube ao bloco a vez de 
taxar de injustos e excessivos os 
adversarios. 

Pondo de parte qualquer con- 
sideração sobre o valor e a legi- 
timidade das medidas de repres- 
são e de castigo, assim como o 
bem ou o mal fundado do ponto 
de partida de cada um dos gru- 
pos em luta, parece incontestavel, 
sob o estricto ponto de vista da 
logica e da coherencia, que neste 
caso fez o bloco a peor figura, 

O seu argumento principal — 
que a multa (diziam confisco, para 
aggravar...) iria prejudicar a fa- 
milia do condemnado, ferir por- 
tanto innocentes — excede o alvo, 
prova contra todas as punições, 
porque todas vão ferir e prejudi- 
car innocentes, a familia do ac- 
cusado. E a multa, cada vez mais 
adoptada como sancção penal, 
vai muitas vezes incidir sobre po- 
bres diabos, a quem faz mais falta 
um tostão do que um par de con- 
tos a alguns ricos conspiradores, 
Hoje pagam-se multas e custas a 
proposito de tudo, na alfandega, 
nos tribunaes e na policia; e o 
proprio sr. Antonio José de Al. 
meida, a quem hoje tanto repugna 
a iniquidade das multas applica- 
das aos «thalassas», decretou-as, 
quando ministro, na lei eleitoral 
e na da instrucção primaria, por 
falta de cumprimento de serviços 
gratuitos | 

As multas foram pois repudia 
das pela maioria; e na camara 
dos deputados tinha sido até re- 
jeitada a proposta do dr, Affonso 
Costa relativa á suspensão de 
tuncções e vencimentos para us 
funccionarios publicos arguidos de 
conspiração, os quaes seriam de- 
mittidos se pronunciados, para 
serem porém reintegrados no caso 
de absolvição. O senado contudo 
apprevou esta prescripção, leve- 
mente attenuada, e depois de ter 
chegado a correr o boato da de- 
missão do ministerio, o governo 
conformou-se e os deputados blo- 
quistas tambem, 

O illogismo e a incoherencia 
na questão das multas irritaram 
os elementos populares, que viram 
na benevolencia do bloco uma so- 
lidariedade de classe. Ah! se os 
rebeldes fossem pobres, operarios, 
anarchistas... E o resultado dessa 
irritação não se fez esperar. O 
sr, Almeida, o homem da «poli- 
tica de attração», com larga ge- 
nerosidade para os adherentes, 
mesmo de passado duvidoso, foi 


rijamente vaiado e teve de fugir 
sob a protecção da policia — elle 
que outrora, sob a realeza, arre- 
batava as multidões com o seu 
verbo inflammado... Quedas de 
idolos muito frequentes após as 
revoluções. 

O bloco, naturalmente, está in- 
dignado, clama que são frutos 
dos odios semeados pelos adver- 
sarios e prepara uma manifesta- 
ção de desaggravo. 

E assim decorreu a agitada se- 
mana, concluida com uma curta 
e infeliz greve de vendedores de 
jornaes (que queriam as folhas a 
6 em vez de 7 réis), greve mais 
ou menos suffocada pelos patrio- 
tas, que não admittem senão as 
suas preoccupações politicas, e 
com o naufragio do cruzador «S. 
Rafael», que assim evitou ser met- 
tido a pique pelo temido e ainda 
incognito couraçado realista... E 
o «S. Rafael» tinha pesadas culpas, 
tendo sido o primeiro navio a 
içar a bandeira da revolta ! 


Memo Vasco 





Os melhores apostolos da moral 
são a educação, a cultura, o bem- 
estar, a liberdade e uma orgam- 
sação social perfeita. 

L. Buchner, 





Um dos episodios mais gra- 
ciosos da mallograda tentativa 
contra-revolucionaria em Por- 
tugal, narra-o num jornal de 
Lisboa o administrador do con- 
celho de Paços de Ferreira. 
Meia duzia de padres condu- 
qiam o bando que tentou invadir 
a villa para nella proclamar a 
monarchia, como em Santo Thyr- 
so e-outras importantes capilaes 
do mesmo teor; e dois dos reve- 
rendos Espigão marcharam pa- 
triarcalmente acompanhados pe- 
las suas respectivas mancebas — 
como para prorár à face de 
“Deus e dos homens, republica- 
nos inclusive, que o amor pode 
muito bem dispensar, sem que- 
bra de enthusiasmo nem de abne- 
gada fidelidade, não só os sa- 
grados laços do matrimonio 
ecclesiastico, mas até a cerimonia 
leiga da mancebia civil... 

“sta invasão reveste mesmo 
toda a grave e sympathica auste- 
ridade duma biblica migração 
patriarcal. Era com as suas 
por vezes variadas esposas e 
mancebas, com a sua numerosa 
descendencia, os seus escravos e 
os seus rebanhos, que os velhos 
chefes hebreus iam em busca de 
mais férteis valles, á conquista 
de novas régiões, à guerra com 
poderosos reis. 

Não refere a chronica o grau 
de parentesco ou de afinidade 
porventura existente entre os 
valentes atacantes monarchistas 
e os seus ecclesiasticos capitães. 
Mas do facto de os acompanha- 
rem as mancebas, naquella hora 
suprema do sacrificio e do he- 
roismo, pode ligitimamente in- 
ferir-se que os seguia igualmente 
toda a respectiva prole. 

E se essa Da é tão nume- 
rosa como o faq suppor o exem- 
plo famoso e tantas vezes citado 
daquelle padre tusitano que, en- 
tre filhos e netos, não estava 
longe de contar cento e cincoenta, 
um grave perigo ameaça na 
verdade a joven Republica por- 
tuguesa, exposta às coleras omni- 
potentes do deus das tribus in- 
rasoras e aos braços armados 
e vingativos dos filhos da pa- 


draria! 
Remo Vas 
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Jesuitismo agudo — cura- 
se com duchas da Lan» 
terna, 
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Moralidade “Catholica 


BUENOS AIRES, 6—A Liga do 
Livre Pensamento está preparando 
para o dia 11 do corrente um gran- 
de «meeting» de protesto contra o 
padre que estuprou varias crianças 
em Zarate, escandalo sobre que a 
imprensa desta capital se tem occupa- 
do longamente, 
Um telegramma de Zarate noticia 
que os animos naquella cidade estão 
vivamente agitados contra o padre 
ignobil. Hontem realizou-se ali um 
comicio popular promovido pela So- 
ciedade dos Operarios Italianos, ten- 
do sido pronunciados varios dircur- 
sos violentissimos, atacando a Igreja 
e pedindo ao governo o maximo 
rigor na punição do culpado. 
BUENOS AIRES, 7 — Todos os 
jornaes desta manhã se occupam lar- 
gamente do escandaloso caso do pa- 
dre de Zarate que estuprou varias 
crianças, ás quaes dava aulas de cate- 
cismo. 
Segundo as noticias desses jornaes 
as crianças estupradas são em nume- 
ro de cinco, achando-se uma dellas 
gravemente atacada de molestia ve- 
nerea, 
A população de Zarate, excitadissi- 
ma contra o ignobil padre, faz mani- 
festações publicas atacando violenta- 
mente a Igreja. 
BUENOS AIRES, 8 — Communi- 
cam de Zarate que no proximo do- 
mingo se realizará, naquella cidade, 
um grande comicio popular contra o 
padre accusado de haver estuprado 
cinco menores. 

(Do Estado de S. Paulo de 7,8€e9 
do mez corrente). 


Os dois primeiros destes tele- 
grammas já a Lanterna os trans- 
creveu em seu numero anterior, 
acompanhando-os de pequeno com- 
mentario, 

Seria, pois, desnecessario inse- 
rilos novamente aqui, mas por- 
que não faze-lo mais uma vez? 

A factos como este de que se 
occupam os telegrammas acima 
transcriptos deverá dar-se-lhes a 
maxima publicidade. 

Elles por si só valem mais que 
todos os ataques que nós os livre- 
pensadores possamos dirigir con- 
tra a Igreja Catholica. 

E eu lamento que frequente- 
mente tenhamos de noticiar essas 
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No preço de assignaturas para o exter 
rior ba a differença de porte do Correio. 


MERRY DEL VAL — E' esta, Santidade, a melhor tatica: concordar com todos 
sem estar com ninguem. 


PAPA SARTO — Tens razão. Emquanto alguns dos nossos combatem o Marechal, 
outros sustentam o Conselheiro... E assim estarei sempre com os cordeis... 











miserias, e ao mesmo tempo, es- 
timo-o, 

Lamento-o pela sorte e pela 
idade das innocentes victimas, e 
estimo-o pela força que dahi 
advem para a nossa causa. 

Vou pois bordar, embora ligei- 
ramente, alguns commentarios, 

Quando succede qualquer atten- 
tado contra os governos consti- 
tuidos, qualquer acto de revolta 
contra o jugo dos tyrannos, ou 
ainda os ataques á Igreja, a vio- 
lação dum templo, e mesmo o 
desrespeito a um padre, vocife- 
ram logo os dignos ministros de 
Christo: São os fructos «da educa- 
ção sem Deus e do lwre-pensa- 


mento. 


E a façanha desse padre será 


tambem fructo do livre-pensa- 
mento? 
Esse moralissimo padre será 


talvez um livre pensador e o seu 
acto fructo da educação sem 
Deus ? 

Não, esse é um fructo authen- 
tico da religião christã; é um 
fructo genuino da sua moral. 

Num catecismo que eu tenho 
aqui á mão, logo á pagina nona 
se encontram os dez mandamen- 
tos da lei de Deus, e o 6.º lá diz 
mui claramente: Não peccarás 
contra a castidade, 

Não peccarás contra a casti- 
dade... 


Pois bem, em Zarate, Republi- 
ca Argentina, um padre ensinava 
a um grupo de creanças a moral 
christã, ensinava-lhes que é um 
peccado horrivel, mortal, attentar 
contra a castidade, dizia-lhes que 
Deus castigará com as chammas 
eternas no inferno aquelles que 
não observarem esse e os outros 
mandamentos da divina lei, repe- 
tia-lhes isto, e ali talvez no pro- 
prio templo onde isso ensinava, 
arrojando para um lado o cate- 
cismo, mesmo nas bochechas do 
proprio Christo, ante os olhos da 
Virgem Purissima, sem respeito 
ao casto S. José, offendendo o 


olhar pudico das virgens, dos an- 
jos e do mystico S, Luiz Gonza- 
ga, menosprezando as barbas bran- 
cas de S. Paulo e a careca luzi- 
dia de S, Pedro, talvez junto ao 
altar onde tantas vezes dissera 
missa, ali mesmo estuprou cami- 
balescamente as meigas crean- 
cinhas | 

Que excellente moral ! 

Asseveram os defensores da 
religião catholica que a sua igreja 
não perecerá, ampara-a o proprio 
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BUENOS.AIRES, 7 — To- 
dos os jornaes desta manhã 
se occupam largamente do 
escandaloso caso do padre ds 
Zarate que estuprou varias 
creanças ás quaes dava aulas 
de catecismo. Segundo as no- 
ticias desses jornaes as crean- 
ças estupradas são em numero 
de cinco, achando-se uma 
dellas gravemente atacada de 
molestia venerea. 

A população de Zarate, 
excitadissima contra o ignobil 
padre, faz manifestações pu- 
blicas atacando violentamente 
a Egreja, 


Eis um caso banal e que entretanto 
Põe o mundo christão em alarido. 

A todo instante vê-se repetido 

O que agora produz tamanho espanto, 


Este é o fructo mais bello e conhecido 
Do catecismo, E” simples e portanto 

Não é razão de rusgas e quebranto 

Para o campo dos crentes — forte e unido ! 


Devem estar contentes as familias 
Christãs. Deve bramar o clero homilias, 
Deve a gente da fé honrar a Deus, 


Por o caso ter tido mais recato 
Do que aquelle do celebre orfanato 
Tão decantado aqui pelos atheus... 
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Christo, assiste-a, inspiraa o Es- 
pirito Santo. 

E o padre de Zarate seria por- 
ventura tambem inspirado pelo, 
Espirito Santo | 

Não ! — gritarão immediatamen- 
te todos os catholicos — esse pa-| 
dre quando fez isso não foi ins-| 
pirado pelo Espinto Santo, mas | 
sim pelo demonio ! 

Como, pergunto eu, isso é lá 
possivel ? 

Um padre deixando-se guiar 
pelo espitito maligno ! 

Um padre que tem o dom de 





-salvar as almas, que dá passa- 


portes para o céo e que na oc- 
casião do santo sacrificio da missa 
se põe em communicação directa 
com o proprio Deus | ' 

Essa agora | 

Mas não veem que isso é uma 
herezia ? 

Não veem que affirmando tal 
antepõem o poder do mafarrico 
ao poder do omnipotente Deus ? 

Havia de ter graça, havia | 

O diabo inspirando á pratica 
do mal um reverendo; augmen- 
tando o numero de seus subditos 
com um representante do seu an- 
tagonista. 

Essa só mesmo pelo Diabo | 

Terminemos, porém, essas e 
outras considerações e façamos 
aqui duas perguntas a esses ban- 
dalhos de batina que vivem à 
vomitar do pulpito e da doa im- 
prensa os maiores destemperos 
contra a educação leiga : 

Não é exacto que só a religião 
catholica é capaz de moralizar a 
humanidade ? 

Não é certo que a educação 
religiosa fez do padre de Zarate 
um modelo de virtude e de mo- 
ralidade christã ? 


E esse mesmo padre que lá 
na Argentina immolou á sua sa- 
nha bestial cinco ternas creanças, 
infeccionando ainda uma de mo- 
lestia repellente, quantas vezes, de 
cima do pulpito não vociferaria, 
terrivel, de punho ameaçador, 
contra os livres-pensadores ; quan- 
tas vezes elle não diria: «Deixar 
vir a mimos pequeninos, trazei-os 
á igreja pois só ella é capaz de 
ensinar a verdadeira moral, a mo- 
ral christão, 

E sereis ainda tão ingenuos, 
vós, pais e mãis que tendes filhos, 
filhos que são o vosso encanto, 
filhos que são pedaços de vós, 
filhos que estremeceís, que são o 
vosso enlevo, filhos cujo amor 
vos faz tornar a vida mais suave, 
filhos por quem daneis uma a 
uma todas as gottas do vosso 
sangue, filhos que são a vossa 
esperança, sereis tão irreflectidos 
que vendo constantemente a re- 
petição de factos como esse de 
Zarate, na Republica Argentina, 
ainda os ireis levar a esses mons- 
tros que teem a consciencia mais 
negra que as vestes que usam, 
cujos baixos instinctos escondem 
com fingida hypocrisia, ainda ireis 
entregar os vossos filhos a esses 
seres deshumanos que vo-los de- 
volverão com a alma pervertida 
e o corpo corroido pelos germens 
venereos ? 

José S. Salles. 





Eubusto de um Jesuita 


Em trinta de março de mil no- 
vecentos e quatro, violento incen- 
dio, em S, Nicolau de Missões, 
destruiu uma capella a que ha- 
viam sido recolhidas as relíquias 
do antigo magestoso templo je- 
suita. Salvou-se apenas uma ima- 
gem de Santo Antonio. 

Havia umas vinte imagens, to- 
das de elevada estatura, dentre 
ellas tornando-se notavel uma de 
Christo na cruz e outra de S. 
Nicolau. Esta, de formas avanta- 
jadas, cra tambem de madeira, 
mas óca, cem articulacões nos 
braços, pernas e cabeça e com 
abertura nas costas, nor onde se 
mettia um astuto jesuita, afim de 
fazer o santo falar e gesticular 
aos fieis e devotos, 

Essa imagem era de uma no- 
tavel perfeição e belleza, sur- 
prehendendo pela vivida expres- 
são e pelas formas armoniosas e 
correctissima nos minimos de- 
talhes. 

Era como se estivesse falando, 
para nos exprimir em linguagem 
popular. Paramentada de bispo, 
de baculo emitra, as suas vestes, 
simulada na propria madeira, pa- 
reciam soltas, ondulantes no cor- 
po, tão caprichado fôra o panne- 
jamento e as brilhantes tintas que 
a reveatiam. 

O jesuita illudiu assim o povo 
missioneiro por muito tempo, 

Descoberto o embuste corre- 
ram-no a pau. 





Padres QUE DIOTOCAM UMA (Tere 


A LANTERNA 
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Pic-nic de psdres — Bebedeira de cervoja — Na fabrica 
de Votorantim — Ezgraçando-ss com as operarias — 
Uma tremenda vaia  Proesa de um traidor alvora- 
do em tyrannets — Bello movimento de solidarieda- 
de — Um gorente-lobo sob a pelle de cordeiro — 
Brutalidados do Washington-mirim de Sorocaba — 


Violencias sobre vioclencias, 
Recebida á ultima hora, só pu-| 


demos no nosso numero passado 
publicar com ligeiros detalhes a 
noticia da greve dos operarios da 
fabrica de tecidos de Votorantim, 
em Sorocaba, declarada na tarde 
de 10 do corrente e provocada 
pela importuna presença ali de 
quatro padres completamente be- 
bados. 

Esses miseraveis parasitas da 
humanidade, depois de terem mui 
christâmente entulhado o insonda- 
vel buxo de bons manjares e os 
miollos com seis duzias de cer- 
veja, num pic-nic realizado naquelle 
arrabalde de Sorocaba, entende- 
ram ir perturbar com a sua sem- 
pre detestavcl presença o traba- 
lho dos cperancs da fabrica, en- 
tregves ao seu estenuante labor, 
com o qual conseguem viver ho- 
nestamente. 

Um «cs empregades da” fabrica 
fez ver ao seu gerente a incon- 
veniencia de tal visita, em vista 
do odio que a maioria dos traba- 
lhadores dali vota a essa raça 
maldita, c mormente pelo estado 
de embriagucz em que se achas 
vam os santos ministros da Santa 
Madre Igreja... 

Era uma irritante provocação 
introduzir em uma casa onde se 
vive honestamente de um traba- 
lho brutal, quatro vagabundos que 
levam a vida a prégar intrugices 
aos, pobres de espirito, aos quaes 
arrancam uma parte do producto 
do seu suor. 


Mas, apesar dessa advertencia, | 


os quatro urubús entraram na fa- 
brica e, esbarrando aqui e ali, 
puzeram se a percorre-la secção 
por secção. 

Immeiatamente correu por toda 
a vasta officina a noticia de uma 
tão desastrada visita. As pestes, 
quando invadem uma cidade pro- 
duzem o mesmo effeito. 

Os brutos, continuando na sua 
visita, chegaram á sala das ope- 
rarias, onde, pelo seu porco pro- 
cedimento, o espirito de preven- 
ção começou a manifestar-se em 
protestos, 

Os repeilentes parasitas, não 
contentes com perturbar aquelle 
recinto de trabalho com as suas 
ascorosas pessoas, começaram, com 
o pretexto de examinar as ma- 
quinas e os tecidos, a approxi- 
mar-se das operarias, ás quaes 
derretiam-se em encerveja los sor- 
risos, dirigiudo-lhes cs seus sa- 
grados gracejos... 

Era tão grande o efeito da 
bebedeira que um delles ficou 
com uma parte da batina na en- 
grenagem de uma machina, pela 
qual teria sido transformado em 
salchicha se não fosse a destreza 
de um trabalhador. 


Da sala das mulheres entraram 
os mensageiros da mentira na 
secção de tecelagem, onde já tinha 
chegado a noticia do seu proce- 
dimento para com as operarias. 

Assim que os seus negros vul- 
tos se destacaram por entre os 
teares, um rumor agudo, intenso, 
sibilante, começou-se a ouvir de 
um extremo a outro do vasto 
salão, crescendo sempre até trans- 
formar-se em verdadeiro vendaval 
cortando por um taquaral im- 
menso. 

Eram os trabalhadores que pro- 
testavam numa manifestação rui- 
dosa contra os representantes da 
ignominia, da exploração, da men- 
tira; era o brado espontaneo do 
opprimido contra os mais genul- 
nos sustentaculos dos oppressores, 

Onde teve principio a tremen- 
da vaia? quem a iniciou? Nin- 
guem o poderá saber. Começou 
aqui, ali, acolá e estendeu-se ra- 
pida e espontaneamente por toda 
a fabrica, 

Qual o responsavel? a quem 
cabia a culpa do facto? À todos, 
pois, sem ter havido previo ac- 
cordo, toda a legião de trabalha- 
dores manifestou o seu protesto 
contra os bebados visitantes. 

Não entendeu assim o sr. An- 
tonio Duarte, contra-mestre geral, 
que, em tempos tendo-se em conta 
de operario conscienie e revolucio- 
nario, mostrava-se agora um brutal 
e caricato tyrannete, suspendendo 
por muitos dias um operario co- 
mo o responsavel pela vaia dada 
aos padres. 


rarios entenderam que isso não 
era justo e mandaram um com- 
panheiro entender-se com o mes- 
tre e o gerente, fazendo-lhes ver 
que tudos eram respoosaveis pelo 
que tinha havido, pois todos ti- 
nham tomado parte na vaia, sen- 
do, portanto, uma clamorosa in- 
justiça suspender um só operario 
como autor de um facto do qual 
elle não tinha sido senão um 
comparticipante. 

Não foram attendidos, pois o 
grande pulha Duarte insistiu pela 
suspensão do operario, 

E a greve arrebentou, geral e 
espontanta, Se todos somos res- 
ponsaveis pela vaia, todos deve- 
mos ser os sacrificados -— disse- 
ram os trabalhadores. E puzeram- 
se ao lado da victima da estupi- 
dez do tal ex-revolucionario, fa- 
zendo paralizar todo o movimen- 
to da fabrica, 

Começa aqui as inqualificaveis 
violencias contra os operarios, exer- 
cidas pelo gerente da fahrica, 
verdadeiro lobo mettido na pelle: 


Como é natural, os demais ope 


de cordeiro, com a qual appare-! 
cia aos ingenuos operarios, que | vezes secular entre estas duas entidades, 


| hos homens livres de todoo mundo 





Na Republica Argentina, paiz 
que pretende ter sido incorpo- 
rado no concerto das nações ci- 
vilizadas, não existe liberdade 
de reunião nem de imprensa. 

As sédes das associações são 
arbitrariamente encerradas pe- 
las autoridades. 

Os homens que pensam livre- 
mente são deportados e encar- 
cerados. 

A imprensa de ideias é obri- 
gada a publicar-se clandestina- 
mente. 

Trabalhadores! Não emigreis 
para a Argentina, onde a liber- 
dade não existe e o bem-estar 
que vos offerecem é um engano 
infame. 


(Pede-se a reproducção desta 
em toda a imprensa liberal). 


POVVEDDOHOLCOHHOHODHS 


A EGREJA É A SCIENCIA 


I 


Soccorrer-se alguem da ra- 
zão contra os principios en- 
sinados pela Egreja, era um 
crime, e assim é que os erros 
e os preconceitos se transmit- 
tiam de geração em geração. 
(G. Tissandier, Os Martyres 
da Sciencia, p. 221). 


Ha muita gente ainda infelizmente tão 
ingenua que crê sincera e piamente que 
religião e sciencia é uma c a mesma coisa. 

Para as ingenuss almas das piedosas 
creaturas que constituem esta classe de 
gente, sciencia e religião são dois dons de 
Deus, e dahi a sua necessaria harmonia. 


Todavia não é assim, porque a luta 20 


sempre se fiaram na sua pseudo- mostra até a evidencia que se a segunda 


bondade, e do ridiculo e caricato|é um «dom de Deus» a primeira é filha 
genuina de satanaz, sem o que não se po- 


deria explicar o seu multisecular antago- 


Washington-mirim de Sorocaba, o 
violento, brutal e estupido dele- 
gado que tanto já se tem cele- 
brizado pelas suas proesas. 

“A! requisição do tal bachare- 
lete de Sorocaba, seguiram logo 


para Votorantim numerosas pra- | mente alheia a essa questão, e o nosso 


ças, armadas de carabinas emba- 
ladas. 

Os operarios mais apontados 
pelo seu espirito de independen- 
cia foram logo obrigados a sair 
de Votorantim. As intimações e 
prisões tiveram o seu início, 

Um trabalhador independente 
da fabrica, vendedor de sorvetes, 
foi preso na rua á maneira dos 
salteadores. Um numeroso grupo 
de soldados, commandados pelo 
tal delegadete e um official, cer- 
caram-no na rua e, de carabina 
apontada, prenderam-no e o teriam 
espancado por crdem do delega- 
do se a isso não se opuzesse à 
prudencia do official, fazendo-lhe 
ver a revolta que provocaria tal 
facto. 

Esse trabalhador foi transpor- 
tado para esta capital onde se 
acha preso, apesar dos habeas- 
corpus requeridos e prejudicados 
pelas informações da policia. 

O tal bondoso gerente, para 
ainda uma vez demonstrar a sua 
dedicação pelos operarios orde- 
nou, qual senhor feudal, a todos 
os vendeiros e açougueiros que 
fechassem os seus negocios e não 
fornecessem nada aos trabalhado- 
res. Intimou tambem que dezese- 
te familias dos operarios mais 
distinguidos pela sua «bondade» 
desoccupassem as casas da fa- 
brica. Até a agua foi negada aos 
operarios | 

Votorantim é um feudo da fa- 
brica, onde a vontade do gerente 
impera, como a de um senhor 
feudal, 

Iam os operarios ser vencidos 
pela violencia, pela fome e pela 
falta de abrigo. 

Com as infames violencias da 
policia e o desamparo de suas 
familias os operarios sentiram-se 
desorientados e a greve foi mo- 
mentaneamente prejudicada, 

Depois de alguns dias de pa- 
ralização, a fabrica retomou uma 
aparente actividade, ficando des- 
empregados e atirados á rua in- 
teiramente sem recursos um bom 
numero de familias. 

Como é indigno vencer assim ! 

Estejam, . entretanto, certo os 
tyrannos, que dessa forma preju- 
dicaram os operarios, da apparen- 
cia da sua victoria, 

A violencia pode vencer por 
um momento, mais o odio por 
ella provocado irá crescendo até 
que irromperá terrivel e vingador, 

E ahi têm os leitores quantas in- 
felicidades provocaram quatro pa- 
dres bebados. E” a infame missão 
desses bandidos: semear a des- 
graça por toda a parte. 
qe 


Carolismo habitual e lins 
vetorado — cura-so com a 


divulgação da Lanterna, 








nismo. 




















occasião que se lhe offerecesse. Elfectiva- 
mente, indo Hipathia, certo dia, como de 
costume, para a sua Academia afim de 
fazer-se ouvir do seu selecto auditorio, foi 
assaltada no caminho pelas turbas de Cy- 
rillo, as quaes, depois de arrancarem-na do 
carro e despirem-na, a conduziram a uma 
egreja onde, a golpes de maça, tiraram. 
lhe a vida: o seu cadaver foi esquartejado, 
a sua carne raspada dos ossos com ostras 
e todos estes ensanguentados restos, ainda 
palpitantes, foramy lançados numa fogueira | 
«Foi assim — accrescenta Draper — que 
pereceu em Alexandria a philosophia grega. 

Estava-se no anno 414, e todo o mundo 
devia pensar de accordo com a Egreja.» (4) 


José Martins. 
20 — 10 — 1911 
(Continua). 


(4) A deseripção deste horroroso crime 
commettido pela turba catholica pirateada 
por Cyrillo, acha-se na «Hist. Univ.» de 
Cantú, compilada por A. Ennes (t. vi, p. 
391-2), que por sua vcz a toma da «Hist. 
Intellic. da Europa», de J. G. Draper (Veja- 
se a edç. hespanh., t. p. 56). 

Ha ainds outros escriptores que fallam 
do mesmo crime. Entre elles, um fervoroso 
catholico, Carlos Roseritz («Roma presente 
o Seculo>), p. 167:8; P. Alegre 1871) e 
um inquisidor hespanhol, J A. Florente 
(«Memor. Hist, sob. la Inquici Hespan.», 
Madrid, 1902). 
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O COMICIO DO DIA 44 


re ma it mim 


A POLICIA, DISVIRTUANDO OS 
SEUS FINS, PROHIBE A REUNIÃO, 
ASSALTA A SEDE DE UMA SO- 
CIEDADE, PRENDE, AMEAÇA F 
BURLA A ACÇÃO DA JUSTIÇA. 


Como tinhamos annunciado, devia 
realizar-se em S.,Paulo, no dia onze 
do corrente, uma manifestação pu- 
blica, commemorando os martyres de 
Chicago e para lançar-se um protesto 
contra as guerras. 

Apesar dos seus fins serem claras 
mente conhecidos, a reunião não 
poude realizar-se por prohibição da 
polícia, que lhe attribuiu falsamente 
outros intuitos, 

Além da commemoração dos mar- 





| algum que os ensinamentos da sciencia 


Bem sei, como já acima disse, que ainda 
ha muita gente que não admitte de modo 






tyres de Chicago, a projectada ma- 
nifestação tinha o humanitario fim 
de lançar um protesto contra esse 


sejam diametralmente tos sos da re- h 
u Node ri maldito flagello que é a guerra. 


ligião. Mas esta pobre gente é completa- 


dever é instruil.a, 
e“. 


sas estava proximo; e nesta opposição a 
neutralidade da Egreja em face das questão 
socises ou scientificas era perfeitamente 
explicavel. 

Mas a Egreja Romana não se conservou 


sempre nesta attitude. Passada aquella ge- 
ração em que o Christo affirmára que 
«haviam de succeder todas aquellas coisas”, 
(2) ella comprehendeu que tinha sido feita 


para vivere tratou de acommodar-se ao im- 
perio o melhor que poude. 
No primeiro quartel do IV (Concilio de 


Nicêa 325) a alliança de Deus e Cesar 


era um facto consummado. 
Excusado é dizer que neste tempo, e 


muitos seculos depois, a christandade não 


tinha sciencia (3): todos os phenomenos 
naturaes que hoje se explicam pelas leis 
da physica, como as tempestades, os raios 
e os granizos, «ram stribuidos á Ínterven- 
ção immediata de Deus que os produzia 
pars atemorizar so mortaes e castigar os 
seus peccados. 

A medida que o christianismo ia-sc en- 
raizando no mundo, a ignorancia e a su- 
perstição tambem cresciam na mesma pro- 
porção; muitos dos deuses e santos da 
mythologia grega e do paganismo romano 
passaram para o nosso Calendario, e nem 
sempre com differença de nome. — «Assim 
— diz Bossi — o Hermes e o Nican dos 
gregos passarão a ser os nossos santos 
Ernesto e Nicanor; o Demetryus e o Dio- 
nysius, os nossos S. Demetrio e S, Dionysio; 
e Ceres, a loura (Flavia), a nossa Santa 
Flavia. 

À mythologia comparada offerece muitas 
curiosidades como essas; mas o nosso 
objecto não é estudar as origens do chris- 
tianismo mas sim as suas relações com a 
sciencia, 

Logo que os padres julgaram-se bastante 
fortes, declararam guerra á sciencia mas 
uma guerra sem quartel, que se têm pro- 
longado até aos nossos dias. 

Segundo afirma ainda Bossi, «Origens 
(185-254) comparava as sciencias humanas 
as pragas do Eegypto; Tertuliano condemna- 
va todos us que descobriam novas coisas, 
porgue instruiam os homens; S. Jeronymo 
jurou que nunca leria Virgilio, Cicero ou 
outro qualquer pagão; S. Agostinho ensi- 
nava que nada se deveria aceitar que fosse 
contrario ás escripturas; finalmente, Eusebio 
de Cesarêa, o primeiro que escreveu uma 
historia ecclesiastica, dizia que «ge não li- 
gava attenção ás questões scientificas não 
era por ignorancia mas sim porque appli- 
cava O espirito a coisas melhores»... 

Este desprezo pela sciencia gerou a 
perseguição. Na segunda década do secu- 
lo V existia. em Alexandria uma famosa 
Academia presidida por uma mulher de 
nome Hipathia, filha de um mathematico 
chamado Theon, e noiva de um tal Orestes, 
prefeito da cidade. 

Tão formosa quanto erudita, esta Sárraga 
daquella época bavia sustentado muitas e 
acirradas polemicas contra Cyrillo, bispo 
da mesma cidade. 

No obstante, a sciencia sagrada Cyrillo 
nunca poude vencer a sua temivel adver- 
saria; pelo que decidiu matal-a na primeira 





(1) Math, XRIV. 

(2) Id. id v. 34 

(3) Aproposito disto, eis o testemunho 
insuspeito de um ultramontano, J. M. de 
Lacerda, que diz : 

«Emquanto as sciencias e as lettras flo- 
resciam na corte dos califas, a Europa 
estava submersa na mais profunda barbaria » 
(«Curs. Method. de Geograp., p. 294.7) 


















































Nos primeiros tempos do christianismo 
a Egreja ecra totalmente indifferente a todas 
as questões scientificas, não só por ella 
não ter sido fundada para dogmatizar em 
sciencia, como porque se acreditava geral- 
mente, no mundo do christão, por uma 
passagem de S. Matheus posta na bocca 
de Christo (1) que o fim de todas as coi- 


Por todas as grandes cidades do 
mundo civilizado ainda ha pouco 
fez-se o mesmo em manifestações 
collossaes. Em parte algum foram 
prohibidas. 

Em S. Paulo não se deu o mes- 
mo. A policia, mentindo infame- 
mente, aífirmou que a manifestação 
tinha por fim atacar o rei da Italia ! 

Simplesmente ridiculo ! 
| E affirmou-se isso, apesar de terem 
sido espalhados milhares de boletins 
annunciando o intuito da manifes- 
tação ! 

Mas a violencia da policia não pa- 
rou na Ly Prego do comicio. Outras 
brutalidades foram commettidas, 

O Circulo de Estudos Sociaes Fran- 
cisco Ferrer, que tem a sua séde 
juntamente com uma sociedade re- 
creativa no Braz, foi, na sexta-feira, 
assaltado pela policia, que, com os 
seus agentes e soldados de revólver 
em punho, lá penetraram na occa- 
sião em que se realizava uma reu- 
nião para tratar da festa de hoje, e 
prendeu vinte duas das pessoas pre- 
sentes. Alguns dos presos sairam dois 
dias depois, mas os companheiros 
Angelo Scala e Calvo só foram postos 
em liberdades na quinta-feira, apesar 
dos numerosos habeas-corpus reque- 
ridos e prejudicados pela astucia da 
policia. - 

O nosso companheiro Edgard 
Leuenroth tambem foi ameaçado de 
prisão, tendo a sua residencia cer- 
cada durante dois dias. 

Até quando durarão estas infames 
violencias ? 





Pastor da... herança 


O padre Agostinho Pires, do 
Sobreiro, logar da freguezia de 
Mamar>sa, Portugal, valendo-se 
do confessionario durante anno e 
meio, conseguiu que Joanna Rolla, 
de 80 annos de idade, da quinta 
da Ferreira, freguezia dos Covões 
(Cantanhede), lhe fizesse escriptu- 
ra de doação de metade de todos 
os seus bens mobiliarios no valor 
de uns cinco contos de réis, Se- 
gundo as declarações de um irmão 
ta victima dos manejos jesuiticos, 
o padre Agostinho começou por 
pedir á sua confessada a deixa, 
offerecendo-se-lhe para lhe rezar 
muitas missas, muitos ofícios e 
para lhe mandar construir uma 
capellinha aonde ella fizesse as 
suas orações, ao que ella não 
accedeu, objectando que já havia 
feito testamento de tudo quanto 
possuia a seu irmão Antonio, 
Mas o padre, continuando a con- 
fessa-la, insistiu sempre, negando- 
se absolve-la emquanto ella não 
lhe fizesse a escriptura pedida. 
A velha, que de ha tempos vem 
manifestando desarranju mental, 
cedeu finalmente, e na madrugada 
de 5 de julho ultimo o padre 
Agostinho mandou busca-la no 
seu carro, que a conduziu á casa 
do Sobreiro, onde a esperavam o 
notario e as testemunhas. À Joan- 
na Rolla não soube o que fez, e 
quando lhe disseram que haviam 
infamemente enganado ficou de- 
veras triste e altamente indignada 
com o seu antigo confessor. 


O que é a religião 





Uma escola de criticos superfi- 
ciaes affirma que a ideia religiosa 
é de origem sobrenatural e que o 
sentimento da religiosidade é com= 
mum em todes os homens; mas 
á palavra religião» attribuiram- 
se significações mais etheroge- 
ncas, taes que neste campo reina 
o mais chocante contraste, e não 
é tão facil comprehender com 
clareza. 

Segundo o philosopho Seneca, 
a religião é conhecer Deus e imi- 
ta-lo ; 

Segundo Manoel Kant, a reli 
gião é conhecer os nossos deve- 
res e observa-los como manda- 
mentos divinos; 

Segundo Augusto Comte, é o 
cultn da Humanidade ; 

Segundo Alexandre Bain, é um 
compcsto de ternuras, de temor 
e de sentimentos pelo sublime ; 

Segundo J. Guilherme Hegel, a 
religião é o conhecimento adque- 
rido no Espirito Finito da sua 
existencia como Espirito Abso- 
luto; 

Segundo Heuxley, é o amor 
pela Etica ideal, e o desejo de 
realizar este ideal na vida; 

Segundo Thomé Carbyle, é 
aquilo que o homem crê e que 
guarda no coração, e que reco- 
nhece por verdadeiro nas suas 
relações essenciaes com o Uni- 
verso mysterioso ; 

Segundo Gaetano Negri, a re- 
ligião é o protesto da alma hu- 
mana contra as inesplicaveis in- 
justiças do mundo ; 

Segundo Luiz Feuerbach, é o 
complexo das illusões e das cren- 
ças que o homem tem-se formas 
do do sobrenatural ; 

Segundo Stuard Mill, é o mo- 
vimento potente que dirige as 
emoções e os desejos para um 


objecto ideal, cuja excellencia su-. 


prema é a justa superioridade 
sobre outros objectos egoistas de 
desejos são reconhecidos; 

Segundo João Miller, a religião 
é uma faculdade mental que, inde- 
pendente do senso e da razão 
torna O homem capaz de aprehen- 
der o infinito sob nomes differen- 
tes e por varias concepções. 

A religião é de origem biolo- 
gica; todos os impulsos e moti- 
vos contribuiram em determina-la: 
medo, terror, surpreza, allegria, 
dôr, senso estetico. Para melhor 
definiela, o sentimento religioso é: 
so sentimento de dependencia 
que temos com potencias supe 
riores inexplicaveis, a inspiração 
da consciencia em tudo aquilio 
que é mysterioso e solemne que 
impressiona a imaginação, a es- 
perança a vencração». 


Augusto Villa. 
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Viva a Penha!... 











name 


Nossa SENHORA DA PENHA É A 
SANTA DA DEVOÇÃO DO MAXIKE, 
DO SAMBA, DOS BANDOS CAR- 
NAVALESCOS, ETC, 


Um diario do Rio assim se re. 
fere aos festejos da milagrosissima 
Nossa Senhora da Penha: 


«Hoje, os habitantes da nossa 
cidade do Rio de Janeiro, dos 
arrabaldes e suburbios, concorre- 
rão para o realce da festa em 
honra á Excelsa Virgem Nossa 
Senhora da Penha. 

Nada faltará para o brilhantis- 
mo dos festejos da Penha. 

Os rapazes e raparigas da 
«Flor do Abacate», do «Ameno 
Resedá», do «Ninho do Amor», 
do «Reinado das Flores», do «Ti- 
nhorão», do «Váyá me deixa...», 
e outros ranchos e grupos carna- 
valescos promettem um milhão de 
sorpresas no arraial da Penha. 

Bandos de flauta, cavaquinho e 
violão e bem organizadas charan- 
gas darão tambem à nota alegre 
do dia de hoje, com maxixes, 
polkas, tangos, valsas e quadrilhas. 

samba será o principal ele- 
mento da festa da Penha. 

E' de esperar que os romeiros 
continuem a proceder dignamen- 
te, abonando o caminho do cri- 
me, a faca, a navalha e o revól- 
ver, emfim, abandonando o seu 
proprio inimigo, em respeito á 
milagrosa Santa da Penha, 

O lemma a seguir é o mesmo 
dos, domingos que passaram — 
gosar e brincar» 


E viva a folia !, isto é: viva a 
Nossa Senhora do Samba !... 
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Secção amena 

- “Um padre, se embriagava con- 

tinuamente Pag os melhores vinhos, 

dando formidavcis escandalos, foi cha- 

mado á presença do bispo e por elle 
severamente. 








— Ora essa! | 


compense os proventos que deixa de re- 
ceber. Elle que receba a pensão que lhe 
dá o governo, que são uns 700 € tal mil 
réis cada anno, vitalicios, porque assim 
póde dispensar a subsecripção. Não são 'os 
parochianos que hão de pagar, quando a 
maioria delles não teem com que sustentar 
os filhos Não querendo receber a pensão 
do governo, que vá cavar ou trabalhar com 
uma junta de dois. 


missa, foi apaaaçdo, por que só obedecem a uma ideia de 


DOMSnS; '20 passo us são | revolta consciente contra a rebeldia 
[e ssa do agua, ndo à» melhor | dos sacerdotes recalcitrantes, sem 


é 


Um qui-pro-quo... piedoso. 
Um rosa protestante presidia em 
Paris, ha vinte annos, és o) 


fióres de retorica nem ornatos de 
estilo, mas com a rude e energica 
franqueza de que não busca rodeios 
para dizer v que sente e o que 
pensa. E' a melhor resposta que o 


do recrutamento, na rua Saint-Domi- | povo póde dar a todos os talassas 


nigoa q af 

m sobrinho do illustre sabio Pas- 
teur devia submetterso a ellas, e 
para obter a benevolencia e favor do 
coronel começou por lhe dar a co- 
nhecer o seu parentesco com o gran- 


O militar, duro de ouvido, entendeu 
que o moço se dizia sobrinho dnm 
pastor, felicitou-o por isso e pergua- 


tonsurados e a todos os clericais 
de calças ou de saias. 


& & & 


Reparando a falta 


Em Santa Maria de Uberabi- 
nha, deve ter-se realizado a 4 de 


tou-lhe o que podia fazer para lhe [novembro o casamento do respe- 


ser agradavel. . 
Lozge de desfazer o equivoco, 
be pg respondeu em tom 


— Meu tio serlheis grato se não 


ctivo vigario local, revd. Mariano 


adooi. Ascenço, com a exma. sta. d. 


Meria das Dores, 
O revd. é de nacionalidade hes- 


me mandasse para muito longe de | panhola, homem já cheio de idade. 


— Será com efícito de graude van- 
tagem, meu filho, ficar perto delle 


Dizem as más linguas que s. 
revdma. sempre levou uma vida 


lhe ouvir os santos conselhos | desregrada no meio do rebanho 


te. 
E mundou-o para Fontaineblesux. 


db 


que apascentava, tanto que havia 
deshonrado a moça com que pre- 
tende se casar, abusando da fé 
catholica de seus pais. 

Por isso não se sabe se s. 


Quando: foi colocada esta ima. revdma. vai dar esse passo mo- 


gem no altar, até me fez chorar... 
sacristão, com maliciosa ingenui- 


vido por uma verdadeira paixão 
amorosa ou st para reparar a 


> Não admira! Cainlho em cima, | falta commettida. 


daquella altura 1... 











banterna Magica 





que é, porém, estranhavel é 
que s. revma. estando disposto a 
contrahir matrimonio, contra as 
disposiçães do Canon, não tenha 
ainda abandonado a batina, pa- 
recendo que s, revma, não se 
sente com bastante animo para 
atira-la: ás urtigas, esquecendo-se 
que dois proveitos não cabem 
num só 'sacco. 
Pudera | Se aquella veste é que 
lhe dá o pão de cada dia !... 





DIVERSÕES 


TueatrO CoLomBo —: Boas noijta- 
das de diversões tem offerecido aos 


Jr busgar 18. |seus numerosos frequentadores a em- 


presa deste commodo. theatro. 


-—-Na -Pecente fallencia fraudulenta | | Todas as noites são apresentados 
do banqueiro Palmarini, que emnovos e variados programmas. 


promettia mundos e fundos 
“pouco: dinhoiro, averiguou-se 


—- Amanhã haverá matinée com es- 


colhido programma. 


por E H 
que entre os logrados estavam nu- Pros Casino Como de cos 


me, agradaram muito á sua nume- 


merosos tonsurados, como já suc-|rosa assistencia e estiveram realmente 
cedera em outro caso identico, 0 | dignos de applauaça os espectaculos 


da “Renda bimensalf. A respeito jno Casino 


deste cia dissera La iz, 
orgão: cleri ue era preciso ser 
qa po si E canalhice vara 
levar o seu dinheiro a um banquei- 


urante a semana finda. 
— Amanhã matinée familiar. 


Cinema Congresso — Este magni- 
fico cinema exhibiu excelentes no- 
vidades em cinematographia, pelo 
que muito agradou sas seus fre- 


ro que so compromette a pres quentadores, 
ois à 


um juro de 800 a 400 “f, 
imperdoavel canalhice tiveram-na 
muitos padres... 

Às promessas de céu e amea 


Dia 22, quarta-feira, o Congresso 
exhibirá o importante film Calvario 
de uma mãe Casa Pasquali & 


Comp. 
— Amanhã haverá attrahente ma- 


de inferno rêndem; bastante; mas| tinée infantil. 
os padres têm pressa de enrique-|  Ernoravo Cinema — A empresa do 
cer e recorrem ainda à outros meios. | Eldorado continúa a apresentar aos 


E, já se sabe, quem tudo quer, 
tudo perde. Desta vez foi o ban 


apreciadores daquelle generos de di- 
versões. : 
Para a semana entrante, muitas 


querio que papou o cobre «Jos | novidade já estão annunciadas. 


Crentes... 
“Val, vende o que tens e dá-o 
aos pobres“, disse Ohristo... 


v & 


— Amanhã haverá matinte com 
bons films, 


Jocxey CLus — Amanhã, no pra- 
do da Maóca, realizar-se-á mais uma 
corrida, havendo bons premios aos 
vencendores, 





Honestidade clerical] .. Es 


Estamos fazendo uma larga das- 


O conego Arcoverde, no exercicio deliyibuição da LANTERNA, envian- 


1899 a 1900, recebeu do thesouro 400 
contos para o serviço da usina Frei Cane- 
ca, que pertence ao Estado, e da qual 
havia sido nomeado director. 

Tirada e vendida a safra, nenhuma im- 


ia recolheu ao thesouro e, convidado nossos 


portancia 
a prestar contas, recusou-se. 


postar em como 
essa noticia não 
lumnia dos anticlericaes... 


"oo. 
A catholicidade do povo 


— O povo portuguez é essencial- 
mente catholico 


do-a a todas as pessoas que jul- 
gamos estarem de acordo com o 
seu programma. 

Consideraremos, portanto, como 
assignantes todos aquelles 
que não devolverem 'o primeiro 





Festas de propaganda 





a de uma ca-l Hoje, sabbado, ás 8 1/2 horas 


da noite, terá lugar no Salão Ger- 
mania, a festa de propaganda do 
Circulo de Estudos Sociaes Fran- 
cisco Ferrer. 
E' c seguinte o seu programma: 
1.º parte —- Representação da 


| — exclamam - os] peça social em 2:actos, de Pedro 


renocionarios no pulpito e segredam | Gori, Sensa Patria ; 


nas-tabernas: e nos confessionarios. 


e senado o ve q 
jesuitas que | uma comedia em um acto; 


no Vaticano dá pela alcunha de 


um jus replicou o povo da 


ee voperadeia lag em que ajfamiliar. 


2.º parte — Conferencia ; 
3.º parte — Representação de 


4* parte — Será recitado em 
dialeto napolitano O Cafone. 
Terminará a festa com um baile 





Granja do Ulmeiro, no seguinte] No dia 23 de dezembro reali- 


manifesto : 


zar-seá uma festa libertaria no 


Consta que o vosto Padre Carranca dis-| salão Celso Garcia, 
se ao altar que dizia a ultima mista no 





Será representado o drama em 
cinco acto Gabriella, de T. Mon- 
ticelli;, Haverá tambem uma ker- 


À “LANTERNA NO INTERIOR 


Em Sallesopolis 


Já que o correspondente da Lan 
terna em Guararema se ocoupou do 
urubá destas bandas, censurando o 
sou procedimento grosseiro, estupido 
e atrevido quando lá esteve, passamos 
tambem a relatar alguas factos prati- 
cados pelo mesmo urubú numa cida- 
de do sul de Minas, donde saiu toca- 
do, ou melhor, expulso, á toque de 
latas vasias. 

Essa ave agonreira, prevalecendo-se 
da ignorancia do povo roceiro ui, 
conseguiu fanatizar umas dezenas de 
homens incultos e de beatas mulhe- 
res e, alvorando-se em chefe de uma 
diminuta facção politica, tem pratica. 
do horrores, 

Uma das suas victimas é um negocian 
to de fazendas, em cuja loja o tal nrubú 
tem entrado e arrancado freguezes do 
balcão, pelo que já foi duas vezes cha- 
modo á policia, Outra Mary é um 
moço que exerceu o propa- 
gandista do sia a: bo que já 
teve por tres vezes a sua casa ape- 
drejada, resultando dos inqueritos fei- 
tos a responsabilidade facto ao 
urnbá. Por esse motivo tambem já 
foi admoestado autoridade. Um 
outro sr. mandou baptizar um filho, 
e como esse não faz parte da politica 
do urubá, este, na hora de baptizar o 
pequeno, pergunton de quem era filho, 
e quando lhe disseram de quem era, 
a fera bradou : E Ma 

«Infeliz criança! desgraçada = 
lhor te fôra não vir aqui». ' 

Na igreja, as suas práticas são ver- 
dadeiras cachoeiras de insultos, de 
offensas e de diffamações. Refere-se 
ao casamento civil nos seguintes ter- 
mos: «Quem é o juiz de paz nos 
unir? quem auctorizou esse homem, 
a maior parte das vezes um bandido, 
um ladrão, um assassino, um homem 
sem consciencia e sem moral, a cele- 
brar o matrimonio? Vinde é igreja, 
recorrej a mim, o unico aqui antori- 
sado por Deus a celebrar tal actos | 

E o caso é que o povo roceiro dei- 
xa-se enlevar pelo seu conto e assim 
procede, tanto assim que no ultimo 
sabbado antes de entrar a quaresma, 
elle celebrou 12 matrimonios sem que 
um só tivesse ido mo cartorio civil! 

Por uma familia moradora nas pro- 
ximidades da igreja tocar um gra- 
mophone durante os actos religiosos, 
elle quis, ha dias, ir á casa fazer com 
qué parasse, porém, como alguem o 
advertisso que elle não podia fazer 
tal e lembrando-lhe que a autori lade 
actusl não é a mesma que ontrora 
lhe dera tanta ganja, elle resolveu 
então ir pedir so delegado em com- 
missão que mandasse cessar aquelle 
abuso! Fo delegado respondeu como 
devia e elle saiu com o rabo eutre as 
pernas. ] 

Muitas .e muitas cousas tam prati- 
cado esse urubú, vergonhosqmento 
expulso de uma eidado do snl de 

s, mis que opportanamente irei 
relataudo afim de não me tornar mui- 
to extenso. À 

O corespondente 





Em Bragança 

Novembro de 194% & 

Regista a calendario da historia cri- 
minosa bragantina, no dia 21 do cor- 
rente, mais um anniversario do assas- 
ginato de Justiniano Cunha. Está as- 
signslado de negro esse dia fatídico 
rat lembrança € escarneo dos vin- 

muros, 

Foi assassinado por empreitada, 
porque Justiniano era honrado, era 
altivo, era justiceiro--afirontava os seus 
dessffeiçondos desassombradamente. 

Os eridiculos heróes», que fazem 
da igreja o seu gabinete privado de 
reflexão criminosa, não o qui 
assim, e conspirarám para elimine-lo 
e eliminaram-no. 

Planeada na vespera entre discur- 
sos bajulatorios, acompanhados de fo- 
guetes e de vivas alentados pelo al- 
cool, realizou-se a tragedia na estação 
ferroa, na tarde de 21 de novembro 
de 1904, quando Justiniano pretendia 
seguir para 8 Panlo. rg organi- 
zaram um jury á vontade (si é que 
«aquillo» se possa qualificar de jury), 
ficando impune o crime, quando os 
sous mandantes e mandatarios deviam 
estar na cadeia, isolados da sociedade. 

O' montanha de Guaripocaba, quan- 
do em tuas entranhas um 
vulcão que, com «a ira de Satan, lance 
tanta cinza sobre a cidade, nivelan- 
do-a, e assim soterrar as manchas dos 
ideas que aqui têm sido consum- 


os ? 
Relembremos Justiniano da Cunha, 
Joaquim Xaró. 


Uma cura right da. mpi 


O revdmo. padre Ercole Bellar- 
di, joven e elegante sacerdote de 
Marino, foi ha tres annos manda- 
do a Ardea, em missão especial, 
pelas autoridades ecclesiasticas, 

Como tinha necessidade de um 
domestico, conduziu comsigo um 
rapaz de 17 annos, de nome Ci- 
priano Rocco, filho de campone- 
zes de Marino. 

Segundo narrou o proprio Cis 
priano, poucos dias depois de 
chegado a Ardea, foi forçado 
pelo padre, sob ameaças terriveis, 
a dormir com elle no mesmo 
leito. 

Nos dias seguintes o digno 
servo de Deus continuou a se- 
ducção do jovem servo, dando- 
lhe presentes e convencendo-o de 
que tudo quanto fazia era um re- 
medio optimo para curar... myopia, 
como tinha verificado com varios 
rapazes, ass quaes applicára o 
mesmo methodo... curativo. 

Chamado de novo a Marino, 
d. Ercole foi forçado a separar- 








A LANTERNA 


se do seu domestico, de quem 
não podia mais justificar a pre- 
sença em sua casa, visto como 
não tinha necessidade de creado, 
vivendo em familia. 

como o amor tudo vence, 
o bom padre convenceu a familia 
de Cipriano de que devia confiar- 
lhe a educação do joven, afim 
delle cuidar da sua alma (não 
sabia que tinha esse nome), evi- 
tando-lhe as más companhias. 

De facto, todos os dias padre 
Ercole ia á casa da familia bus 
car Cipriano e fazia com elle lon- 
gas peregrinações pelos campos. 

Imagina-se a alegria da familia 
Rocco, vendo o seu filho sob a 
alta protecção de um sacerdote, 
no qual viam a graça de Deus 
que descia sobre elle ! 

Infelizmente nada é eterno neste 
mundo, 

Os passeios campestres do pa- 
dre Ercole com o joven começa- 
ram a despertar suspeitas e alguns 
espiritos malignos, numerosos em 
toda parte, resolveram vigiar de 
perto professor e alumno e assim 
descobriram o escopo de suas 
piedosas peregrinações. 

Do facto foi advertido o pai 
de Cipriado. E" facil calcular a 
dolorosa surpresa do pobre cam- 
ponio, que se apressou a denun- 
ciar a torpeza commettida contra 
seu filho, 

A. autoridade judiciaria instau- 
rou o processo penal e como Ci- 
priano Rocco tinha mais de 16 
annos, não se pôde resolver o 
caso cómo corrupção de menor e 
violencia casual por parte do 
padre. 

Ante a declaração das teste- 
munhas de vista e a confissão 
explicita de Cipriano, este e o 
padre foram processados pelo cri- 
me de ultraje ao pudor, sendo o 
padre condemnado a seis mezes 
de reclusão e Cipriano a dois 
mezes e 27 dias da mesma pena. 

Ahi está como o pobre Cipria- 
no Rocco salvou a alma, mas não 
o corpo, graças á amorosa dedi- 
cação do reverendo. 

Da myopia tambem elle não 
sarou e por uma razão muito 
simples; porque não era myope... 


(Duma correspondencia da Italia). 





Congresso monista 


de Hamburgo | 55 


Este congresso decidiu : 

dar ao monismo uma organiza- 
ção internacional ; 

assistir ao congresso da Fede- 
ração internacional do Livre Pen- 
samento, que se realizará em I9I2, 
em Munich ; 

dirigir, por occasião das proxi- 
mas eleições do Reichstag, aos 
seus membros e partidarios elei- 
tores, um convite instante para só 
votarem nos candidatos que se 
compromettam seriamente a lutar 
afincadamente pela effectivação da 
liberdade de consciencia já con- 
signada nas leis, pela separação 
da Igreja tanto do Estado como 
da escola, e contra a indigna 
educação confessional obrigatoria 
das crianças. 

O congresso ouviu a leitura do 
relatorio de Ernesto Haeckel (im- 
possibilitado de assistir ao con- 
gresso por causa de um acciden- 
te) sobre: «Os fundamentos do 
monismo». , 

Este relatorio causou grande 
enthusiasmo no auditorio e deve 
ser considerado, no dizer do pro- 
fessor Ostwald, como o testamen- 
to de Haeckel em favor do mo- 
nismo. 

Discutiram-se varios assumptos 
importantes, sendo o congresso 
fechado por um discurso do seu 
presidente Ostwald, assim con- 
cluido : «Declaro encerrado o pri- 
meiro congresso monista e aber- 
to o seculo do monismo». 





O que dizem do nós 


A Tribuna Popular, do Rio, 
assim se exprime a nosso res- 
peito : : 


A Lanterna é uma folha anticleri- 
cal e de combate, que se publica em 
>. Paulo. E' seu director Edgard 
Leuenroth que, com uma pleiade de 
espiritos brilhantes e emancipados, 
tem sido nesta terra de jesuitas um 
esforçado propagandista do livre- 
pensamento. 

A Lanterna, commemorando o bar- 
baro assassinato de Francisco Ferrer, 
deu-nos uma edição impressa em 
finissimo papel e collaborada pelos 
vigorosos escriptores que, das colum- 
nas da vibrante folha libertaria, vão 
conseguindo adhesões á justa causa 
de que 4 Lanterna se fez defensora 
incondicional. 


Agradecendo á. presada colle- 
ga, aproveitamos a occasião para 
felicitala por ve-la de novo na 
estacada, disposta á luta da im- 
prensa. 








NUCLEOS DA VANGUARDA 


Sociedade Feminina de Educa- 
ção Moderna — Promovida por esta 
util associação, o nosso amigo Wal. 
domiro Padilha realizou no domingo, 
ás 3 horas da tarde, uma palestra 
o ano da rua 15 de Novembro, 

o-D, 

O nosso companheiro, perante re- 
gular concorrencia, salientou a ne- 
cessidade da propaganda dos nossos 
ideaes ao elemento feminino, que 
mais atrozmente soffre as consequen- 
cias da exploração do trabalho. 


Centro Libertario de S. Paulo 
— Este Centro reuniu-se na noite 
de 15 do corrente, tendo sido to- 
madas diversas deliberações tenden. 
tes a conseguir a sua prompta instal- 
lação. 


Grupo Pioneiros da Liberdade 
— Amanhã, domingo, realiza este 
grupo da Ponta do Cajú, Rio, a sua 
segunda passeata de propaganda, ue 
terá lugar desta vez no Jardim Bo- 
tanico. 











O “BREVIARIO“ 





Começamos hoje a publicação dos 
nomes das pessoas que já tomaram 
assignaturas para o livro de versos 
ENE o nosso companheiro Beato da 

ilva vae proximamente editar. Ro- 
gamos ás pessoas que ainda têm lis- 
tas em seu poder a maior urgencia 
na remessa das mesmas e tambem 
as pessoas que desejarem tomar as- 
signatura (28000 cada uma) devem 
com urgencia fazer os seus pedidos. 
A correspondencia deve ser enviada 
á caixa postal 195. 

Lista a cargo do sr. Joaquim Tra- 
jano dos Santos (Fabrica do Piripiry, 

stação de Mattosinhos, Minas): 


Joaquim Nepomuceno de. Moura, 
Altino Alves de Oliveira, José Gomes 
Teixeira, José Pedro de Carvalho, 
Alfredo Duchamel, Sertorio Teixeira, 
d. Maria José Samarco, José Maria 
Samarco, José G, Ferreira Junior, 
pinto Mascarenhas, d. Isaura 

aria, Francisco Mascarenhas Junior, 
José Theodoro de Castro, d. Philo- 
mena de Barros, d. Zephirina Mo- 
reira, Altino Alves da Silva, Fran- 
cisco da Fonseca Vianna, Euclydes 
do Carmo e Joaquim Trajano dos 
Santos. 

(Continta). 
Eee 


Medico psychista ?| 


A pedido, transcrevemos do 
Mundo Occulto, de Campinas, a 
seguinte nota : 


Recebemos a Ciclopedia, folha de 
annuncios suggestivos, do sr. João 


fabricar 
profissão, E" só enviar-lhe que 
elle nos arranja um diploma de me- 


dico psychista é o medico curador, 
pelos fluidos e pelo maguitismo. Diz 


dão-lhe uma nota de 500$000 num en- 
veloppe fechado, outros farão trans- 
ferencias de propriedades, como tem 
acontecido s muitos magnitizadores. 

O sr. Lourenço de Souza não co- 





Aos nossos assignantos 


Afim de nos poupar um gran- 
de trabalho, pedimos aos nossos 
assignantes que transfiram de re- 
sidencia, nos communiquem a. pri- 
mitiva residencia, 
= T— 


Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita 
mente. 


A infallibilidade 
do Papa 








Em 10 de março de 1872, o 
notavel padre Junqua, doutor em 
theologia pela Universidade Ro- 
mana da Sapiencia, em um bri- 
lhante artigo dirigido ao papa, 
quando no concilio do Vaticano 
decretaram a sua infaliibilidade, 
mostrando quanto de anti-religio- 
so havia nessa resolução que mu- 
dava a antiga Constituição da 
Igreja, fazendo de uma opinião 
escolastica, abandonada ás argu- 
cias dos theologos, um dogma de 
fé, accrescentado ao symbolo e 
imposta á crença dos fieis, disse: 
— tToda a alma verdadeiramente 
catholica, quer entre os seculares, 
quer entre os clerigos, que res- 
peitar essa grande cousa chamada 
consciencia, se revolta necessaria- 
mente contra essa enorme inno- 
vação da Igreja.» 

Entre muitos periodos de uma 
logica esmagadora contra essa 
usurpação do poder de Christo, 


unico revelador na Igreja, elle 
exclama: «E vós, senhor, apesar 
de inteligente e illustrado como 
sois, tivestes a desgraça de estar 
na vanguarda dos que fimpelliram 
a Igreja para essa grande aberra- 
ção, a primeira produzida com 
semelhante brilho e unanimidade 
ha 18 seculos, por uma assem- 
bleia de bispos; dos que efftctua- 
ram uma revolução radical no 
ensino apostolico, substituindo o 
chefe invisivel e infalível por um 
visivel e fallivel, em summa, trans- 
formando um homem em um 
Deus! !» 

São decorridos 38 annos e, ain- 
da, ma maioria dos povos, per- 
dura a crença da infallibilidade 
do homem que, manhosamente, 
com ares de santidade, despre- 
sando ensinamentos de Christo, 
conseguiu cercar-se de todas as 
regaliis e collocar-se numa es- 
phera de poder superior a que o 
nosso Salvador agia. 

Este, sendo filho de Deus, não 
julgava-se, no entanto, com poder 
para perdoar. 

A prova é que expirante mais 
proximo de Deus, que dos ho- 


mens, elle pedia — «Pai, perdoai. 


lhes, porque não sabem o que 
fazem!» e assim não fez, como hoje 
o papa faz — condemnar a seu 
bél-prazer como se acima delle 
não houvesse aquelle que disse 
— «Não julgueis o bom por bom, 
nem o mão por mão que isso a 
mim compete». 

Todavia o muito que se tem 
escripto sobre esse irrisorio dogma 
da igreja romana, não inhibe que 
ainda ha pessoas que se vanglo- 
riem com a benção apostolica ; ou 
que se julguem desgraçadas com 


a excommunhão de homens, que, ' 


além do mais, se apartaram pe- 
remptoriamente das leis de Deus 
e a todo momento despresam os 
ensinamentos de Christo. 

— Quem crê na infallibilidade 
do papa commeite verdadeira 
apostasia para com Deus. 

— Quem crê ou proclama a 
valia da bençam ou da excom: 
munhão até a terceira geração, 
não tem ideia do que seja um 
Deus justo e infinitamente mise- 
ricordioso, 

Ainda sobre a infallibilidade do 
papa, conta-nos um magnifico es- 
criptor, escrevendo o que se se- 
gue sobre o patrimonio de S. 
Pedro: 

«Conversavam descuidadamente 
pouco distante de S. Pedro dois 
Santos. 

— E o concilio ? perguntou um. 

— No concilio ha-de ser dis- 
cutido o patrimonio de S. Pedro. 
O porteiro do céo, de chaves em 
punho, não dava attenção á par 
lestra, mas onvindo o seu nome 
levantou a cabeça. 

— Que é lá isso? 

Saint-Beuve cumprimentou-o. 

— Estavamos falando no patri- 
monio de S. Pedro. 

— Então eu agora tenho pa- 
trimonio ? 

— E dinheiro tambem, segundo 
creio, tornou S. Beuve, sorrindo- 
se, pois eu tenho ouvido falar no 
dinheiro de S. Pedro. 

O apostolo ergueu-se indignado. 

— Dinheiro de S. Pedro | Sai- 
ba o senhor, que entrou no céo 
não sci como, que eu nunca tive 
nem mealha. 


O meu dinheiro era o dinheiro dos - 


pobres. O ouro que me passasse nas 
mãos transformava-se em alívio dos 
miseros enfermos. Dinheiro de S. 
Pedro! Então lá na terra já não leem 
as minhas epistolas ? Não disse eu, 
aos pastores das almas, na epis- 
tola 1.º, cap. 5, ver. 2.º: «Apacen- 
tae o rebanho de Deus que está 
entre vós, tende delle cuidado, 
não por força, mas expontanea- 
mente seguindo Deus; mem por 
amor de lucro vergonhoso mas de 
boa vontade»? E ha quem me 
atire com dinheiro ás faces! E o 
patrimonio de S. Pedro, isso que 
vem a ser? . 


— Vem a ser Roma e os esta- 
dos da Igreja, sr. S. Pedro, que 
os vossos successores possuem. 
Ah! elles apanharam a herança 
de Néro e chamam-lhe meu pas 
trimonio ? 

Muito bem, já me confundem 
com a besta do Apocalipse ! 

Saiba que o meu patrimonio 
não foi nunca sinão o bordão do 
peregrino e a cruz do glorioso 
martyrio. 

Nunca tive de meu no mundo, 
mais que os 7 palmos de terra 
onde enterraram o meu corpo. 
Não conquistei estados, mas sim 
almas. Quando eu residi na capi- 
tal do imperio, Roma, o Capito- 
lio, o Collegio e o Fôro eram o 
patrimonio dos Cesares; mas as 
almas redimidas pelo Evangelho, 
consoladas pela minha voz, ilu- 





entende 


derça DA a to ma? 


Ea 


EAN aa si a ra um 
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minadas pelo clarão-do Golgotha, 
purificadas pela fé, espelhos im- 
maculados em que se reflectia o 
céo, eram o patrimonio do humil- 
de pescador. O que chamais es- 
tado da igreja, era o patrimonio 
de Néro; o doce imperio das al- 
mas, o de S- Pedro. 

— Senhor S. Pedro, socegue-se. 

— Nada, eu quero deslindar 
isso. Vou já daqui ao concilio. 

— Eu não desejo dar-lhe con- 
selhos, mas no seu caso não ia. 

— Eul! 

— Vossa santidade mesmo. Ora 
diga-me, está disposto a votar a 
infallibilidade do papa? 

— A INFALLIBILIDADE do 
papal! Que novo atrevimento é 
esse ? 

O que! Então eu que não te- 
nho-me na conta dos peiores san- 
tos que por cá andam; tão pou- 
co infallivel fui que reneguei 
Christo 3 vezes antes de cantar 
o gallo e os meus successores 
querem se julgar melhores que eu! 
A fraqueza humana fez com que 
eu negasse o meu Divino Mestre 
e elles têm a audacia de se jul« 
garem tão fortes, que nem uma 
vez o reneguem?! 

Ai, Deus do céo, introduziu-se 
ma Igreja o orgulho de Satanaz ! 
Vou ao concilio, não ha que ver. 

— Não vá, accudiram todos em 
coro de afflicção, não vá que o 
põem fóra como hereje. 

A isto é que S. Pedro não re- 
sistiu. Largou as chaves do posto, 
com grave risco de entrar no céo, 
ou o padre Llaret ou Luiz Veiulot, 
e foi a correr lançar-se aos pés 
de Christo. 

— Senhor, disse elle, como a 
igreja está é que eu corro o pe- 
rigo de ser considerado hereje. 

— Tambem eu, meu pobre S. 
Pedro, respondeu Christo sorrin- 
do-se, 

Porque eu disse: Bemaventu- 
rados os pacificos, e o papa tem 
soldados. Porque eu disse: um 
rico difficiimente entra no reino 
do céo e o Vaticano é opulento ; 
porque eu disse: se alguem te 
ferir na face direita, offerece-lhe a 
esquerda, e a historia da Igreja 
que tem na primeira pagína o 
Calvario tem na derradeira Men- 
tara; porque eu disse: Bemaven- 
turados os misericordiosos e o 
papa condemna a morte. Já vês 
pois, que a minha doutrina é dou- 
trina é considerada falsa, 

Eu trouxe a liberdade ao mun- 
do e a igreja divorciou se della. 
Eu fui a mansidão e a Igreja é 
a violencia; eu repelli todos os 
reinos da terrã e o meu vigario é 
rei Ah! S, Pedro, nos tempos 
da primitiva Igreja, estava o mun- 
do profano sepultado nas trevas 
da devassidão e dos erros, Do 
fundo das catacumbas christãs, é 
que surgiu a luz serena á illumi- 
nar as almas; das catacumbas 
brotou a cathedral radiosa que 
corrompeu-se cá fóra e, emquanto 
o mundo, entre os humildes con- 
tinúa a minha luz, a luz da ver- 
dade a esclarecer os corações e 
os espiritos, é justamente nos 
templos em que vão adorar-me 
que se refugia a sombra do mall» 

De facto, quem, de bom senso, 
lendo e meditando um pouco so- 








FoLHeTIM DA LANTERNA 
2) JOSÉ RIZAL 


Noli me tangere 
(O Paiz dos | frades ) 


(Especialmente traduzido para 4 Zanterma) 
XVII 
A MANHÃ 


Em frente de uma casa, a cujas 
janellas, ornadas de vistosas colga- 
duras, se debruçavam o alcaide, o 
capitão Tiago, Maria Clara, Ibarra, 
varios hespanhoes e moças, deteve- 
se a comitiva. O radre Salvi le- 
vantou a vista, mas não fez o mi- 
nimo gesto de cumprimento: endi- 
reitou-se apenas, e então a capa 


pluvial caiu-lhe sobre os hombros 


com certa elegancia. 


bre o que acima fica escripto, 
não concordará que a igreja de- 
turpou e corrompeu os ensina- 
mentos de Christo ? 

Quem negará, de coração lim- 
po, a feição puramente mercantil 
dada a religião prégada actual- 
mente pelo papa e todos os seus 
acolytos ? 

Quem ouzará proclamar que ha 
maior merecimento em comprar 
os sacramentos da igreja, que pe- 
gar nos — 28000, (que é quanto 


A LANTERNA 


“A LANTERNA» NO RIO) HIBLIOTHEÇA OA "LINTERHA” 


EM PAVOR DA “LANTERNA” 


mama 





Lista do companheiro Miguel D'Angelo, 
da Lapa : 


José Couto, 13. José Toledo, 500 réis 
José Lara, 500 réis. Giulio Rotti, 1$. João 
Couto, 500 réis. Agusto Coelho, $00 réis. 
Aires Coelho, 800 réis. Miguel D'Angelo, 
500 réis. — Total, 58800. 


Sr. Francisco Garrones, de Vila Raffard, 
600 réis. 

Sr. José S. Salles, de S. Paulo, 28000. 

Sr. Edgard Caldas, de Jahú, conseguido 


custa um cartão de chrisma) el entre amigos, 108000. 


da-los a um desses infelizes que: 


vivem . de porta em porta a im- 
plorar um pedaço de pão? Só- 
um inhibido, um carola, um ton 


surado e nunca um 
Christão. 





Pequenos écos 


Visita — Fomos ha dias surprebendidos 
com a visita do nosso velho e activo com- 
panheiro de lutas Thomaz Rodrigues dos 
Santos, que, em Juiz de Fóra, foi sempre 
um incansavel e valoroso auxiliar dos jor- 
naes de propaganda dos nossos prin- 
cipios. 7 

Ao bom amigo, que passou a residir em 
S. Paulo, demos as bcas vindas, aprovei- 
tando a cccasião para patentear-lhe os nossos 
agradecimentos pelo muito que, na velha 
cidade mineira, fez pela nossa folha. 


15 de Novembro — O Club Republicano 
do Belémzinho realizou no dia 15 do cor- 
rente uma sessão solemne em commemo- 
ração á data da proclamação da Republica, 
distinguindo-nos com um convite para a 
mesma, que agradecemos. 

S. U. dos E. no Commercio — Da So- 
cicdade União dos Empregados no Com- 
mercio de Santos recebemos uma circuler 
partecipando-nos que, em sessão de 29 do 
mez findo, foram empossadas as diversas 
comissões que deverão administrar aquella 
associação até 31 de dezembro de 1912. 











Cartilha de S. Consoni 


Mandamentos escriptos na carti- 
lha de reza do padre Faustino 
Consoni, director do Orfanato 
Christovam Colombo : 





Beijo em moça morera, 
Bella e gentil, 

Padre Consoni manda 
Se dar aos mil, 


E Beijo em moça mimosa, 
De bocca breve, 
Padre Consoni manda 
Se dar de leve. 


Beijo nas namoradas, 
Bem escondido, 
Padre Consonl disse 
Não ser prohibido. 


Beijo de viuvinhas 
E' bom, tem sal, 
Padre Consoni disse 
Que não faz mal, 


Beijo em mulatinhas 
Dê-se a granel, 

. Que Padre Consoni disse 
Que elle tem mel 


B ijo de caboclinhas 
E' mui ardente, 

E Padre Consoni disse 
Que cura a gente, 


Beijo em mulher casada 
E' só roubado, 

E Padre Consoni disse 
Não ser peccado. 


Beijo em mulher velha 
E' uma chalaça, 

Padre Consoni disse 
Que traz desgraça. 


Beijo de sogra... figa! 
Ardente ou terno, 
Padre Consoni disse 
Que traz o inferno. 





O pequenito prorompeu então em 
amargo pranto, ao mesmo tempo 
que continuava a gritar de modo 
desesperado : 

— Papá! papázinho! 

Os malicio-os fizeram uma care- 
ta picaresca, e os hespanhoes tes- 
temunhas da rapida scena, sorriram 
complacentemente. À pallidez, ha- 
bitual do padre Salvi tornou-se en- 
tio em côr afogueada. 


XIX 
O SERMÃO 


O padre Damaso atravessou a 
multidão, precedido de dois sacris- 
tães e seguido de outro frade que 
levava um grande caderno. Desap- 
pareceu ao subir a escada de cara- 
col, mas logo reappareceu a sua 
cabeça redonda; depois foi o grosso 
cachaço, seguido immediatamente 
pelo seu corpo. Olhou parz todos 
os lados com segurança, lançando 


Na rua, sob a janella, estava! uma tossezinha; viu Ibarra: um 


uma joven de physionomia sympa- 
thica, vestida com muito luxo, tra 


zendo nos braços um mezino de 


tenra idade. Devia ser ama ou aia, 
pois o pequeno era branco e loiro 
e ella morena, e os seus cabellos 
mais negros do que o azeviche. 

Ao ver 0 cura, estendeu a crian- 
cinha as suas mãozinhas sorrindo 
alegremente e gritou balbuciante, 
no meio de um curto silencio: 

— Papá! papázinho! 

A moça estremeceu, tapon pre- 
cipitadamente com a mão a bocca 
da criança e afastou-so cheia de 
confusão. 


pestanejar especial deu a entender 
que não o esqueceria em suas ora- 
ções; depois dirigiu um olhar de 
satisfacção ao padre Sibyla e outro 
de desdém ao padro Manuel Mar- 
tin; o pregador do dia anterior. 
Concluida esta revista voltou-se 
dissimuladamente para o compa- 
nheiro, dizendo-lhe: “Attenção, ir- 
mão!“ Este abriu o caderno. 

Frei Damaso começou lentamex- 
te, pronunciando a meia voz: 

“Et spiritum tuum bonum de- 


disti, qui doceret eos, et mannala porta principal, cortando o ar 


tuum non prohibuisti ab ore eorum, 


nm, 2 








Bilhetes e recados 





S. Paulo — 1. M, Bueno: Attendemos 
á sua recommendação Nada tem a pagar. 

Campinas — A, Monsagrati * Fizemos a 
transferencia, 

Jundiahy — A, Pellegrini: Fizemos a 
transferencia e remettemos o pacote, 

Campinas — H. de Oliveira: Foi feita 
a transferencia 

Rio Claro — B. J. Ferreira: Recebe- 
mos seu postal, Agradecemos as informa- 
ções. Remettemos as medalhas. 

Miraby — ?: Foi satisfeito o seu pedido. 

Rio — Arzua: Recebi os 60$000 do 
Maçãs. Entreguei ao grupo os talões, listas 
e os 1008000. Remettia medalha. A conta 
do annuncio irá depois. 

Serrinha — J. F. da S. Filho: Remet- 
temos os pacotes pedidos. 

Itapolis — A, G. Teixeira: Remettemos 
o folheto pedido. 

Santos — >: Por quem mandou a quan- 
tia indicada ? Responda nos assignando a 
carta, 

Araraquara — F. Gomes : 
recibo. 

Carmo da Cachoeira — A. Oliveira: Re- 
mettemos o recibo do sr. S, Freducce. 


0 NOSSO NUMERO ESPECIAL 


Enviamos o 





Desse numero ainda dispomos de 
alguns pacotes, que pomos á dis- 
posição dos amigos. E” um nu- 
mero que não perde a sua actua- 
lidade e serve para 2 distribuição 
em reuniões, procissães e á porta 
das igrejas. 

Os preços de pacotes são os 
mesmos, isto é, os seguintes: 
1 pacote de 20 exemplares 18000 
I >» >» 30 » 1$500 
I >» >» 50 » 28500 

Os pedidos devem vir acom- 
panhados das respectivas impor- 
tancias, sem o que não poderão 
ser attendidos. 


Bibliotheca del Apostolado 
de La Verdad 





Folhetos a 200 réis, fóra o porte e registo 
do Correio : 

Primeira série, já publicada : 
La Lujuria del Clero, segun los concilios. 
El Diablo, por Roberto Robert 
Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 
El Romance Anticlerical, por varios autores 

(primero tomo). 
El Pueblo a la Aristocracia, por Pey Ordéix, 
Historias de la corte celestial, por Narciso 

Campillo, 

Monita Secreta de los Jesuitas, 
A Una Madre, por Ramon Chies. 
La Democracia y la Iglesia, por Potvin. 

a” Série em publicação : 

Dios, por Sufier y Capdevila, 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que comen los curas, por Frey Gerendio. 
Viaje al Inferno, por José Nakens. 
La libertad de ensifianza, por Edmundo 

Gonzalez. 

La Papiza Juana, por Julio F. Mateo. 
Sonetos Piadosos, por varios. 
Retratos de José Nekens, 1$500 réis. 
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déste-lhes o teu bom espirito para 
que os ensinasse e não lhes tiraste 
o teu maná da bocca e deste-lhes 
agua em sua sêdes, 

“Paiavias que o Senhor disse 
por bocca de Esdras, livro II, cap. 
IX, vers. 20º. 

O padre Sibyla olhou surpreso 
o pregador; o padre Manuel Martin 
empallideceu e engulin saliva: o 
discurso ia ser melhor do que o 
delle. 

Ou porque o notou, ou por estar 
ainda rouco, frei Damaso tossiu 
repetidamente, pousando as duas 
mãos sobre o parapeito da tribuna 
sagrada. Sobre sua cabeça, via-se 
o Espirito Santo, pintado de fresco, 
branco, limpo, com os pés e o bico 
côr de rosa. 

“Excellentissimo senhor (ao al- 
caide), virtuosissimos sacerdotes 
christãos, irmãos em Jesus Christo |“ 

Aqui fez solemne pausa, passean- 
do de novo os seus olhares pelo 
auditorio, cuja attenção e recolhi- 
mento o satisfizeram, 

À primeira parte do sermão de- 
via ser em castelhano e a segunda 
em tagalo: Joguebantur omnes lin- 
guas. 

Depois da pausa, estendeu ma- 
jestosamente a dextra para 0 altar, 
fixando a vista no alecide; em g9- 
guida cruzou lentamente qs braços 
sem dizer palavra, mas passando 
desta calma á mobilidade, atirou 
para trás a cabeça, apontou para 


com o rebordo da mão com tanto 


et aquam dedisti eis in siti*, “E"impeto que os sacristães interpre- 





é encontrada á venda nos seguintes pontos: 


Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate). 

Na rua da Assembléa, esquina da gua 
do Carmo, (engraxate); 

Rva DO OuviDOR, 181, agencia dosr. 
Braz Lauria, 

Na rua do Senado, 63. 

Avenida Passos, 120 (enpraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Prinsi. 

Largo da Carioca, 2, com o sr. Leonar- 
do Bettino. 

Rua da Saude, 


221, com o sr. Ioão 


Sr. Antonio da Costa Carvalho, de Be-! Perrotta. 


Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 
Caruso. 

Largo de Santo Cristo, com o sr. An- 
tonio Fittipaldi. 

Estação Central, 
Mauro. 

Largo da Lapa, 112 com o sr. Januario 
Cascardi, 

Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino. 

Rua o mo dep t10, esquina da rua 


com o sr. Raphael 


do Rosario (exgraxate). 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
(egraxate). 

Avenda Mem de Sá, esquina da rua 


Lavradio, com o sr. Caruso Compas. 

Avenida Central, no edificio do Lloyd 
(engraxate). 

Rua Souza Franco, 68, com o sr. Sper- 
duto — V. Izabel. 

Largo do Machado, com o vendedor, do 
ponto dos bondes. 

Largo dos Leões, 
Carelli, 

Rua Uruguayana, 
reira. 


com o sr. Natan 


202, com M J. Pe: 





Benjamim Mota 
ADVOGADO 


E' encontrado no seu escriptorio das 11 
horas da manhã ás 3 12 horas da tarde 


Rua do Commercio, 37 — Sala n. 8 


SÃo PAULO 





Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se 4 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulso 








CO «A LANTERNA: 


E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos : 

SaLÃo MonTEIRO -— Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

VentTURA SréRRA, tua Conselheiro Ra. 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

Na rua S, Caetano, 240. 

Lapa, com o er. Miguel D'Angelo 


O a a asa a À 


A' venda nesta redacção 


Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 

e a obra de Ferrer, 

Publicação editada pela Commissão 
contra a rescção hespanhola 

no Rio de Janeiro 


Antonio 





«A Lanterng» no Interior 


* A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem é 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
ar. José Belles, rus Amador Bueno, 4i 
e 43. 4 

Em Campinas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
s, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
sr. Antonio Costa. 

Limeira, com o er. Fosé D'Urso. 

Juiz de Fúra, com o sr. Thomaz R. 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A, 

Florianopolis, com o sr. Valentim 
Farinhas, ra Republica, 4, 

Em 8. Roque, á rua Dr. Estevans, 22 
vende-se a Lanterna a 200 rs. 











taram o gesto como uma ordem q 
fecharam as portas; o alferes in- 
quietou-se e esteve na duvida sohre 


EM PORTUGUEZ 


Pedro de Mello, Sonho Dantesco  $200 

M. Gorki, Os amassadores . 

A de Pinho, Pela Educação e pelo 
Trabalho . ve caso o -$200 

H. Malatesta, Programma socialista 
anarquista-revolucionario . $r100 

Peiro Kropótkine, O Comunismo 
Anárquic . $100 


Prof. Saturnino Barbosa, Zoema 
Transcendente «cvs 
B. Peres Galdós, Electra, (drama 


anticlerical em 5 actos) « . .« 18500 
Mezza Botta, O Papa Negro . « 28000 
Fesus Christo nunca existiu, Bossi,  S$800 
Atheismo, Le Dantec, . . +. + 3$000 
Religião 'e Evolução, E. Haeckel 1$500 
Maravilhas da vida, » +. . . absoo 
Enigmas do Universo » 28500 
Monismo,. Da e To TUOOO 
Sociologia Fundamental, Benteo . 58000 
Dôr Universal, Faure . «+ + 18500 

EM HESPANHOL 
J. Rutgers, Las Guerras y Ja Den- 
sidad de la Población . . +» Broo 


M. Devaldés, Malthwsianismo y Neo- 
Malthusianismo . 


so oe « -S10O 
Ch. Drysdale, Dignidad, Libertad 


É Independencia o» .» S$100 
C. S. Darrow, Crimen y Crmi 

(717 Rs TN io ERON ORI RARE 1 
André Girard, Educación y Auto: 

ridad Prternal PS E a O SA 


EM, ITALIANO 
Dottor Nicoló Converti, Che cosa 
É il Socialismo . 4 $r100 


F. Domela Nieuwenhuis, Za Chie- 
sa e lo Sato E e 
Romanzo di una Donna, Angelo 
Longaretti . Sn Pio e) 
Almaco Iibertario ilustrado 1909 


EM FRANCEZ 


Les Prisons, Pierre Kropotkine, 

L'Esprit de Révolte Da pao 
René Chaughi, La Femme Eselave 
Jean Grave, Léntente pour Faction 


Eliséc Reclus, Amon Frére le 

Paysan , A ERR ERA At 
Jean Grave, Si “avais á parler 

Electemrs EDS INS 2 LIBRO 
Charles Albert, Patrie, Guerre, Ca-- 

7 MRE ME E SEE GS BG E 
Elisée Reclus, E'volution é Révo- 

Isction +. Sapo 


A. Girard, L'Enfer Militaire 
x 
é & 


Só podemos att«nder os pedidos 
que venham acon panhados da res- 
pectiva importancia. 


$400 








Leiam ! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela sus 
originalidade, pela sus belleza literari 
pela simplicidade do seu estylo, 
força dos seus argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincente das suas 
imageus. 

E, não uma parodia, que poderia 
caír no ridiculo, mas uma sentida, 
uma empolgante, ums commovedora 
paraphrase do Evangelho, em que og 
versiculos são phrases lapidares 6 pro- 
fundas, em que as parabolas fulguram 
com intenso e orystallino brilho. 


Preço : 
Um cento. 6$000 
Avulso. 200 réis 


Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser enviados a Pedro Frigerio, rua 
Rnbino de Oliveira a, 28, 8, Peulo. 

Grupos «Aurora» e «Libertas», edi- 
ores, 





Bilhetes postaes 
Temos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes ilustrados 
anticlericaes, com desenhos diffe- 
rentes, aos seguintes preços : 


Duzia. . . .« . . 14000 
Um exemplar . . . 100 
À meo o a 


Os rudes indios, no modo de di- 
zer do correspondente, não pesca- 
ram do trecho senão as palavras 


sair ou ficar, mas já o orador co-| guarda civil, tulisán, São Diogo 


meçava a falar com voz forte, cheia 
e sonora. Decididamente a antiga 
ama era intelligentoe em medicina, 

“Esplendoroso e deslumbrante é 
o altar; 0 «ur é o vehiculo da santa 
palovra divina que irromperá da 
minha bocca; escutai, pois com o 
ouvidos da alma e do coração para 
que as palavras do Senhor não 
caiam em terreno pedregoso nem 
as comam as aves do inferno, mas 
brotem e creszam como uma se- 
mente sagrada no campo do nosso 
veneravel e seraphico padre São 
Francisco! Vós, grandes peccado- 
res, captivos dos mouros da vida 
eterna em poderosas embarcações, 
vós que andais carregados com as 
grilhetas da lascívia e da concu- 
piscencia e remais nas galés de 
Satán infernal, vêde ali, com reve- 
rente compumeção, quem resgata 
as almas do captiveiro do demonio, 
o esforçado David, o victorioso Rol- 
dão do christianismo, o guarda civil 
celestial, mais valente que todos 
os guardas civis juntos, havidos e 
por haver* — (O alferes enruga a 
fronte) — “que sem outra arma 
além duma cruz de páu vence com 
denodo o eterno Zulisár das trevas 
e todos os sequazes de Lucifer, é 
a todos teria para sempre extirpa- 
do, se não fossem immortaes os 
espiritos. Esta maravilha da creação 
divina, este portento, é o bemaven- 
turado Diogo de Aloalá*, 


e São Francisco; repararam na 
careta feita pulo alferes e no gesto 
bellicoso do pregador e deduziram 
que este reprehendia aquelle por 
não perseguir os malfeitores. São 
Diogo e São Francisco se encarre- 
gariam disso, como já em tempo 
fizera o ultimo, como testemunhava 
um quadro existente no convento 
de Manila, representando o santo 
a deter, só com O seu cordão, & 
invasão chinesa dos primeiros an- 
nos após o descobrimento. Alegra- 
ram-se, pois, bastante os devotos, 
agradecendo a Deus esta ajuda e 
não pondo em duvida que, uma vez 
desapparecido: os tulisanes, 8, Fran- 
cisco destruiria tambem os guardas 
civis. Redobraram, pois de attea- 
ção, escutando o padre Damaso, que 
continuou : 

“Humilde e recolhido santo, a 
tua cruz de péáu* — (a que a ima- 
gem tinha era de prata) — “o teu 
modesto habito honram o grande 
Francisco, de quem somos filhos e 
imitadores! Nós propagamos a tua 
santidade em todo o mundo, em 
todas as cidades e em todas as 
aldeias, sem distinguir o branco do 
negro, soffrendo abstinencias e mar 
tyrios; a tua santa té que sustém 
o mundo em equilibrio e impede-o 
de cair no abysmo da perdição. 

Os ouvintes, inclusive o proprio 
capitão Tiago, bocejavam e abor- 
reciam-so. Maria Clara não atten- 
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NOVO FOLHETO 
A confissão 
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Acaba de sair do prelo, sob o titulo 
acima e contendo 16 paginas, o pri- 
meiro folheto da série que pretendemos 
editar. 

E' um bom folheto para a propagan . 
da no seio do povo. 

Os amigos do interior devem adquiri- 
lo para fazerem delle uma larga distri- 
buição entre os crentes. Pessoalmente 
ou em grupos poderão distribui-los por 
occasião de procissões e à porta das 
igrejas. 

Custa 44000 0 cento e 100 ayulso. 
Os pedidos devem vir acompanhados 
da respectiva importancia, 


Engenho Stamato Ê 


Sem engrenagem para moagem de 
canps eom vaguarda pera evitar 
desastre, Privilegindo e premiado com 
diversas medalhas de bronze, pratr e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando Pai esto vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazén- 
deiros que attestam a utilidade dusta 
importanto meachina. Inventor e fa- 
bricante 
BAPHAEL STAMATO 

Filial, Rus da alfandega, 194 — 

Rio de Janeiro. 


Fundição e Mechanics, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 











Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha .para: 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas ao preço de 18000 
padgano mais 200 registrada pelo 
correio. 
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FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus produstos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Peroira & Comp, 
Avenida Rangel Pestana, 66 


— 8, Paulo — 








dia ao sermão; sabia que Ibarra 
estava perto e pensava nelle, em 
quanto abanando-se com o leque, 
olhava o touro de um dos evange- 
listas, que tinha todos os traços 
dum pequeno carabas. 

“Deverieis sabor todos de cór a 
Escriptura Sagrada, a vida dos santos, 
e assim não teria eu que vos pregar, 
peccadores; deverieis saber coisas 
tão importantes e necessarias como 
o Padre-nosso, que a uitos de 
vós esqueceu, vivendo como herc- 
jes, que não respeitam os ministros 
de Deus, como os chineses! Vós 
vos condemnais, se antes da morte 
não ganhais meritos sufficientes para 
vos salvar!“ j 

— Tem cada uma esse “pale 
Lámaso !* — mprmurou 0 achinês 
Carlos, olhando com ira para o 
pregador, que continuava a impro- 
visar, desencadeando uma serie de 
apostrophes e imprecações. . 

“Morrereis na impenitencia final, 
raça de herejes! Já meste mundo 
vos castiga Deus com carceres e 
prisões! As mulheres deveriam fu- 
gir de vós, os governantes deveriam 
enforcar-vos todos, para que não 
se estonda a semente de Satanás 
na vinha do Senhor |... Jesus Cheis- 
to disse: “Se tendes um membro 
mau que voz induz ao peceado, 
cortai-o, lançai-ó ao fogo...“ 

Frei Damaso estava nersoso, ti- 
nha esquecido o sen sermão e a 
sua rhetorica. 

Pr a Et um joven 

udante Manila & um E 
abeiro. — Ta cortas ? ser 








